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Abstract 

The marsupial development and t he li f e cyc le of Cymothoa fia~~~ are described and 
discussed . This s pecies i s parasite on fis hes ( Chfo~o~eomb~U6 e~y~unU6 ) and was 
collected on continental she l f of southeast Brazil from Rio de Janeiro t o Rio 
Grande do Sul . Four distinct marsupial stages are recognize. The stage of 
infestation and t he transiti on [rom male to female are also related. 

Descriptors: Isopoda, Cymothoidae, Developmental stages, Life cycle, Parasites, 
Hosts, Ch~o~eomb~U6 e~y~unU6, Southeast Brazilian coast. . 
Isopoda, Cymothoidae, Estádios de desenvolvimento, Ciclo de vida, 
Parasitas, Hospedeiros, Chfo~o~eomb~ elvty~unU6, Costa sudeste: 

Descri tores: 

Bras i I . 

Introdução 

Os isopodes possuem uma câmara incubado­
ra ventral, o marsúpio, onde os ovos e 
embriões se desenvolvem até se transfor­
rem em jovens morfologicamente semelhan­
tes ao adulto (estádio manca). 

Varios são os trabalhos realizados 
com isopodes e que descrevem as fases do 
desenvolvimento marsupial (Kjennerud, 
1950; Naylor, 1955; Holdich, 1968; Mo­
r e ira, 1973; Pires, 1977; Goudeau,1977). 
Em relação aos Cymothoidae, os estudos 
sobre desenvolvimento das espécies são 
r aros (Legrand, 1952; Nair, 1956) e os 
dados sobre o ciclo de vida são espar­
sos, havendo poucos trabalhos detalha­
dos sobre o assunto (Montalenti, 1941; 
Menzies ~t al ., 1955 e Brusca, 1978a, 
b) . No Br asil, e studos sobre o assunto 
inexist em compl e tamente. 

Cymothoa tia~~a~ é parasita de peixes 
da esp éc ie Chfo~o~eomb~U6 e~y~u~U6. Seu 
desenvolvimento marsupial compreende 
quatro estadias que são caracterizados a 
seguir juntamente com seu ciclo de vida 
comple to. Este so pôde ser proposto gra-
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ças ao grande número de isopodes coleta­
dos representantes de todas as etapas de 
vida da espécie. 

Material e métodos 

Os 711 exemplares estudados foram cole­
tados durante as quatro estações do ano 
de 1975, como parte do projeto FAUNEC, 
com o N/Oe. "Prof. W. Besnard", na re­
gião da plataforma continental entre Ca­
bo de são Tomé-RJ (22°27'00"S) e 
Torres-RS (29°21'00"8). Os exemplares 
de C. ~nnae ocorreram em profundidades 
de 18 a 51 metros. 

Os ovos e embriões, apos removidos do 
marsúpio das fêmeas ovigeras, foram me­
didos sob microscopia binocular, com au­
xilio de ocular milimetrada. O compri­
mento dos individuas nos estádios marsu­
p~a~s C e D foi tomado em vista dorsal, 
da margem ântero-mediana da cabeça ao 
apice do pleotelso, excluindo os uropo­
des, sob microscopio esteoroscopico e 
com auxilio de câmara clara. A mensura­
ção da imagem projetada foi efetuada com 
escala milimetrada. A largura foi me­
dida na altura do quinto pereonito que, 
freqüentemente, é a região mais larga 
do corpo. 

A caracterização dos tipos de cerdas 
dos apêndic es foi baseada no trabalho de 
Loyola e Silva (1965 ) . 
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Fases do desenvolvimento marsupial 

Estádio A - Ovo (Fig. 1) 
Diâmetro: 0,81 - 1,07 mm (media 0,91) 

Os ovos são opacos, amarelados ou 
alaranjados, tendo coloração uniforme 
dentro do mesmo marsúpio. Inicialmente 
esfericos, tornam-se ovalados com o de­
correr do desenvolvimento. ° vitelo se 
encontra envolvido por duas membranas 
sobrepostas. Não existe ainda qualquer 
sinal de segmentação. 

Estádio B (Fig. 2) 
Comprimento: 1,09 - 1,61 mm (media 

1,35) 
Largura: 0,71 - 0,99 mm (media 0,83) 

Embrião alongado e achatado dorso­
ventralmente, coloração laranja ou 
marrom. O espaçamento entre as duas mem­
branas e evidente e o embrião torna-se 
gradativamente mais transparente. A dis­
tinção entre a cabeça. pereon e pleon ê 
nítida; inicia-se a segmentação dos pe­
reonitos e pleonitos. No final deste 
estádio, com a formação dos primeiros 
omatídeos, começa a diferenciação dos 
olhos, ainda não bem delimitados. 

Estádio C - Embrião sem cerdas 
(Fig. 3a) 

Comprimento: 1,75 - 2,20 mm (media 
1,96) 

Largura: 0,65 - 0,95 mm (media 0,80) 

O embrião e mais alongado e transpa­
rente que no estádio anterior. Todos os 
apêndices estão formados com exceção do 
setimo par de pereópodes. Não e mais en­
volvido por membrana. 

Cabeça: 1/6 do comprimento do corpo, 
grande se comparada ã do animal adulto. 

Olhos: grandes, ovalados e bem deli­
mitados; localizam-se na região pós te­
ro-lateral da cabeça. 

Antena 1 (Fig. 3b): alongada, ultra­
passa a margem pôstero-lateral do 19 pe-
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reonito; é composta por oito artículos 
e não possui cerdas ou estetos. 

Antena 2 (Fig. 3c): longa, ultrapas­
sa a margem posterior do pereonito 5 
possui 12-14 artículos, sem cerdas. ' 

Mandíbula (Fig. 3d): palpo triarticu­
lado, alongado e sem cerdas. 

Maxila 1 (Fig. 3e): com leve esboço 
de 4 espinhos apicais. 

Maxila 2 (Fig. 3f): com nítida 
tinção entre os dois lobos. Ainda 
possui espinhos. 

dis­
nao 

Maxilípede (Fig. 3g): palpo composto 
por dois artículos havendo 1-2 espinhos 
em início de formação na região distal 
do 29 artículo. 

péreon: pereonito I pouco mais com­
prido que os restantes; pereonito VII 
pequeno, bem menor que os anteriores 
tanto em comprimento como na largura. 

Placas coxais: presentes nos pereoni­
tos II-VI. 

Pereópodes (Figs 3h e 3i): 6 pares 
subiguais, bem desenvolvidos e grandes 
em relação ao tamanho do corpo se compa­
rados com os do animal adulto; margem 
interna do dátilo lisa; artículos des­
providos de espinhos. 

PLéon: pleonito 1-4 subiguais no com­
primento, pleonito 5 um pouco mais longo 
que os demais. A largura dos artículos 
diminui do 19 em direção ao 59. 

Pleõpodes (Fig. 3j): subiguais no tama­
nho, não possuem cerdas, são laminares e 
com o endôpode pouco menor e bem mais 
estreito que o exõpode; quinto par ul­
trapassa a margem posterior do telso. 

Urõpodes (Fig. 31): longos, sem cer­
das, 2/3 de seu comprimento ultrapassam 
a margem posterior do telso; endôpode 
cerca de 1/3 maior do que o exõpode. 
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Fig. 1. Estádio marsupial A. 
Fig. 2. Estádio marsupial B. 
Fig. 3. Estádio marsupial C: a-aspecto geral; b-antênula; c-antena; d-palpo 

mandibular; e-maxila 1; f-maxila 2; g-maxil ípede; h-pereópode I; 
i-pereópode VI; j-pleópode 2; l-urópode. 
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Telso: pouco mais largo anteriormente 
que o pleonito 5; cerca de 1/4 mais lar­
go do que longo. 

Estádio D - Embrião com cerdas 
(Fig. 4a) 

Comprimento: 1,95 - 2,50 mm (média 
2,19) 

Largura: 0,70 - 1,00 mm (media 0,86) 

Embrião alongado como no estádio an­
terior ma~ com cerdas plumosas nos pleô­
podes, uropodes, e extremidade do telso. 

Cabeça: 
Olhos: grandes como no estadia ante­

rior. 
Antena 1 (Fig. 4b): cerdas presentes 

nos oito artículos com exceção do quarto 
e quinto; estetas nos artículos 5-8. 

Antena 2 (Fig. 4c): longa e com o 
mesmo número de artículos que o embrião 
no estadia C; cerdas filamentosas pre­
sentes em alguns segmentos, freqüente­
mente com 3-4 na extremidade do último. 

Mandíbula (Fig. 4d): palpo alongado, 
com 4-5 cerdas filamentosas no artículo 
distal e uma no segundo artículo. 

Maxila 1 (Fig. 4e): com 4 espinhos 
fortes, número este que persiste nos es­
tadias pôs-marsupiais subseqüentes. 

b 

Fig. 4. (Cont.) 
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Maxila 2 (Fig. 4f): com dois lobos, 
cada um com dois espinhos fortes e re­
curvados no apice. 

Maxilípede (Fig. 4g): palpo biarticu­
lado; região distal do segundo artículo 
com três espinhos curvos. 

Péreon: como no estadio anterior, com 
o sétimo pereonito bem menor que os an­
teriores e ausência do pereôpodo VII. 

Placas coxais: presentes nos pereoni­
tos II-VI. 

Pereôpodes (Figs 4h e 4i): margem in­
terna do datilo serrilhada nos pereôpo­
des I-III e lisa nos pereôpodes IV-VI. 
Todos apresentam espinhos em um ou va­
rias articulas. 

pléon: e nesta região do corpo que 
ocorre maior modificação do embrião com 
relação ao estadia anterior, devido ã 
aquisição de cerdas nos apêndices. . 

Pleôpodes (Fig. 4j): os protopôditos 
adquirem 4 cerdas curtas no seu bordo 
interno; 11-15 cerdas longas estão pre­
sentes no exôpode e 5-6 no endôpode dos 
p1eôpodes 1-5. 

Urôpodes (Fig. 4l): com 11-14 cerdas 
plumosas no endôpode e 7-9 no exôpode. 

Telso (Fig. 4m): com 6-9 cerdas plu­
mosas em sua extremidade. 
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Fig. 4. Estádio marsupial D: a-aspecto ~eral; b-antênula; c-antena; d-palpo 
mandibular; e-maxílula; f-maxi la; g-maxi lípede; h-pereópode I; 
i-pereópode VI; j-pleópode 2; l-urópode; m-telso. 

o desenvolvimento marsupial termina 
neste estádio, com o animal sendo libe­
rado do marsúpio materno. O desenvolvi­
mento pós-marsupial é composto por seis 
estádios (dois para jovens, dois para 
machos e dois para fêmeas) recentemente 
descritos (Sartor & Pires, no prelo). 

Ciclo de vida proposto para Cymothoa 
uannae 
O ciclo de vida de Cymothoa uannae é 
sumarizado na Figura 5 e discutido abai­
xo, começando com o ovo fertilizado e 
retido no marsúpio da fêmea. 

Desenvolvimento marsupial 

O ovo inicialmente esférico (Estádio 
A, Fi g . 1) torna-se pro gressivamente 
ova lado e num estadi o posterior (Estádio 
R, Fi g. 2) ini c ia a se gmentação e a for­
mação do s o lhos; s egue- s e a este o está­
dio de pré- manca (Es t adi o c, Fi g . 3) no 
qua l o embr i ão es t a l iv r e da membrana 

embrionária, apresentando segmentação 
completa e já possuindo seis pares de 
pereópodes sem cerdas; sucede-se a este 
o último estádio do desenvolvimento mar­
supial, referido corno sendo o estádio de 
manca (Estádio D, Fig. 4a) no qual apa­
recem as típicas cerdas plumosas nos di­
versos apêndices. Nesta fase, o embrião 
é liberado do marsúpio. 

Desenvolvimento pós-marsupial 

As numerosas cerdas nos pleôpodes, urô­
podes e telso provavelmente devem ser de 
grande auxílio no período livre-natante, 
antes de encontrar o hospedeiro. A total 
semelhança na morfologia do corpo entre 
o jovem no estadia 1 pós-marsupial, já 
fixado no peixe, e o estádio de manca 
indica que o animal, recém liberado da 
câmara incubadora, já esta apto para 
promover a infestação, iniciando imedia­
tamente a procura do hospedeiro conve­
ni ente. O grande número de facetas ocu­
l a r e s bem desenvolvi das sugerem uma boa 
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Ovo (Estádio A) 

~ 
Embrião em in í cio de s,qment a ção ( Estádio. B) 

~ 
Embrião com segmentação comr 1eta e sem ccrdas (Es t ádio C) 

Embrião com~ ccrdas nos apêndices (Estádio O) 
r liberação do manca l ivre - natante 

Jovem já infectando o peixe (Estádio I) 

~ 
Jovem sem cerdas nos arêndices (Estãdio 2) 

Transição pi ra macho adulto - Macho jovem (Estádio 3) 

~ 
Macho adulto funcional (Estádio 4) r uma ún i ça muda 

Fêmea pr~-ovrgera (Estádio 5) r mudas de cresc imento dos oostegi tos 

Femea ovígera (não se ai imenta) (Estád i o 6) r liberação dos embriões 

Fêmea pós - ovígera 

I···. , novo período reprodutivo (1) 

Mo r te da fêmeat 

Fig. 5. Esquema do ciclo de vida propos­
to para Cymothoa liannae. 

capacidade visual nesta fase. 
~ma vez no hospedeiro, o isópode so­

fre muda perdendo as cerdas plumosas dos 
apêndices, que não mais serão necessá­
rias durante a vida parasitária, ocor­
rendo também redução no tamanho das an­
tenas (Estádio 2). Através de uma nova 
muda o jovem inicia a formação do órgão 
copulador masculino que completa seu de­
senvolvimento, provavelmente, através de 
mudas sucessivas (Estádio 3). Ainda na 
câmara branquial do hospedeiro, o macho 
adquire os caracteres sexuais que o tor­
nam um adulto; tanto o par de pênis como 
o apêndice copulador se desenvolvem com­
pletamente. Concomitantemente ocorre re­
dução no número de facetas oculares (Es­
tádio 4). 

Na Figura 6 nota-se que a distribui­
ção do número de parasitas, machos e fê­
meas, por classe de comprimento é bimo­
dal e que todos os indivíduos com com­
primento inferior a 13 mm são machos, 
enquanto os com comprimento superior a 
15 mm são fêmeas. A depressão que ocor­
re no histograma entre esses dois valo­
res indica que a passagem da fase de ma­
cho para a de fêmea não é gradual, ocor­
rendo através de uma única muda com 
grande crescimento do animal. Esta muda 
provavelmente deve se processar com o 
cimotoídeo já localizado na boca do 

Bolm Inst. oceélnogr., S Paulo, 35(2),1987 

hospedeiro, onde o maior espaço permite 
ao parasita, atingir maior tamanho. En­
tre os 711 exemplares examinados, ne­
nhum se apresentou em muda de inversão 
sexual, o que sugere uma curta duração 
para a mesma. 
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Fig. 6. ~istribuiçio da freqUincia 
absoluta (número de indivfduos) 
por classe de comprimento total 
de parasitas Cymothoa liannae 
machos e fimeas, para o perfo­
do e área total estudados. 

A fêmea inicialmente nao possui ves­
tígios de formação dos oostegitos, de­
senvolvendo-os através de mudas suces­
sivas (Estádio 5). Na fêmea pré-ovígera 
o órgão copulador é, ainda, remanescente 
e os olhos encontram-se mais reduzidos 
que no macho ou totalmente ausentes. Du­
rante esta etapa deve ocorrer a cópula, 
provavelmente na boca do hospedeiro, já 
que a fêmea tem pouca ou nenhuma motili­
dade. Segue-se a este o estádio de fêmea 
ovígera (Estádio 6), com os oostegitos 
totalmente formados e sobrepostos, abri­
gando ovos ou embriões em diversas fases 
de desenvolvimento. Neste estádio a fê­
mea não possui sequer vestígio de apa­
relho copulador e não mais se alimenta, 
como é sugerido pela grande transforma­
ção ocorrida em seu maxilípede. Esta es­
trutura torna-se lamelar e, provavelmen­
te, passa a ter função na oxigenação dos 
ovos e embriões. Após a liberação do 
manca, os oostegitos tornam-se flácidos 
caracterizando o estádio de fêmea pós­
-ovígera. 

Não foram observadas fêmeas pré-oví­
geras sem a presença de resquício do 
aparelho copulador masculino e nem fê­
meas ovígeras com este ainda presente 
(a não ser em dois casos de fêmeas oví-



SARTOR: Cymothoa Liannae.: Desenvolvimento marsupial 49 

geras muito pequenas, de 13-14 mm). 
Este fato sugere que, atingido o estádio 
de pós-ovígera, a maioria, senão todas, 
deve morrer sem passar por novo período 
reprodutivo. A existência de nova fase 
reprodutiva, sem a ocorrência de muda 
intercalar para repouso e alimentação e 
realmente pouco provável, considerandó 
que as reservas energeticas adquiridas 
durante a fase de pre-ovígera devem já 
ter sido gastas durante a primeira 
reprodução. 

Discussão 

o ciclo de vida proposto para Cymothoa 
tia~~ae. e semelhante ao descrito para 
Eme.:tha audouinii (Monta1enti, 1941), 
AnLto~a phy~od~ (Monta1enti, Op. cit.; 
Legrand, 1952), L~o~e.Qa Qo~ve.xa . 
(Menzies e.:t al., 1955), N~ocLta Qati­
Óo~niQa (Brusca, 1978a) e ~o~e.Qa vut­
g~ (Brusca, 1978b). 

Quando jovens, muitos cimotoídeos 
possuem vida livre (Schultz, 1969), pas­
sando esta fase provavelmente no plânc­
ton (Menzies e.:t al., 1955; Sadzikowsky & 
Wassace, 1974). Neste caso, o macho se­
ria a forma infestante (Kroger & 
Guthrie, 1972). Outros isópodes da mes­
ma família apresentam curto período de 
vida livre, promovendo a infestação logo 
após sua saída do marsúpio (Inouye, 
1941). Legrand (1952), em estudos de 
laboratório, observou que logo após li­
berado, o indivíduo no estádio manca so­
fre uma muda sem que se processe qual­
q~er mudança em sua forma. A infesta­
çao, neste caso, ocorre na forma de man­
ca ou após efetuada a muda. A fase de 
vida livre parece tambem ser de curta 
duração para Cymothoa tia~~e. já que fo­
ram encontrados jovens, ainda na forma 
de manca, fixados no hospedeiro. 

A especie Chto~MQombJtU6 QMy~WLU,6 
hospedeira de C. tia~~e.vive em cardu­
mes. Este hábito deve facilitar muito, 
ao jovem isôpode, o encontro do hospe­
deiro conveniente. A preferência por 
peixes acardumados tem sido observada 
em outros cimotoídeos (Menzies e.:t al., 
1955; Sadzikowsky & Wa11ace, 1974; 
Brusca, 1978b). 

Segundo Monta1enti (1941) e Brusca 
(1978b) e concordante com o observado 
para C. tia~~e., a transição sexual 
nos Cymothoidae não e gradual. ocorrendo 
atraves de uma única muda. Em algumas 
espec~es como e o caso de L~o~e.Qa 
~e.dma~ni (observação pessoal). N~oeita 

e.x~a (Tri11es, 1972) e N~ocLta Qati­
Óo~niQa (Brusca, 1978b) e possível evi­
denciar indivíduos em nítida muda de in­
versão sexual. Contudo, em C. tia~~ae., 
apesar da amostragem ser suficientemente 
grande para permitir a observação de um 
ou outro indivíduo nesta fase, nenhum 
caso foi encontrado, levando-nos a supor 
que esta muda ocorre rapidamente. 

No que se refere ao fator determinan­
te da inversão de sexo, Monta1enti 
(1941) atribui ação preponderante a fa­
tores geneticos, já que a gônada do ani­
mal ainda em estádio jovem e hermafrodi­
ta; porem, acredita, tambem, que estímu­
los externos atuam prolongando ou não a 
fase masculina. Estes estímulos se tra­
tam, como bem foi demonstrado por 
Legrand (1952) e tambem considerados por 
Bo~an (1960) e Brusca (1978b), de in­
f~uencias exercidas pela presença de uma 
femea ou de outro macho no mesmo peixe. 
Legrand (op. cit.), em estudo com AnLto­
~ phy~od~, concluiu que a presença de 
uma fêmea no mesmo peixe em que se en­
contra um macho, prolonga o estádio des­
te último sem inibir completamente sua 
conversão em fêmea, e que, pelo contrá­
rio, a presença de um outro macho acele­
ra essa transformação. Bowman (op. 
cit.) acredita que o mesmo mecanismo 
oc~rre em L~o~e.Qa puhi e sugere que, 
apos a morte da primeira fêmea, o macho 
entra para lhe ocupar o lugar. ~ pos­
sível que o mesmo padrão inibidor e in­
centivador da inversão sexual tambem 
atue em C. tia~~ae. já que um macho e uma 
fêmea vivem sobre o mesmo peixe e nunca 
se encontrou duas ~meas vivendo juntas. 

~ comum, entre os isôpodes, a morte 
da maioria senão de todas as fêmeas apôs 
a primeira reprodução, como foi relatado 
para Idote.a ~e.gle.Qta (Kjennerud, 1950). 
Idote.a e.m~g~~a:ta (Nay10r, 1955), 
Spha~oma hoo~~ (Jensen, 1955), Cymo­
doee. ~u~ea:ta (Dumay, 1970) e Ja~~a 
g~a~ (Moreira & Pires, 1977). No que 
se refere às especies de cimotoídeos - ' raros sao os dados a respeito. Brusca 
(1978b) acredita que L~~~e.ea vutg~, 
tal como_ocorre com C. tia~~ae., passa 
por uma unica fase reprodutiva antes de 
morrer, mas tambem mantem dúvidas sobre 
o assunto. 

ResulIlo 

O desenvolvimento marsupial de Cymothoa 
tia~~ae. ocorre em 4 estadias. A distin-
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çao entre eles se baseia principalmente 
na aquisição e perda de cerdas nos apên­
dices, grau de desenvolvimento dos 
olhos, comprimento e número de artículos 
da antena 2, transformações nas peças 
bucais (maxilas 1 e 2, palpo mandibular 
e maxilípede) e ornamentação do dãtilo 
dos pereópodes I-III. 

No ciclo de vida proposto para Cymo­
thoa tiannae e relatada a dinâmica das 
transformações que se processam durante 
seu desenvolvimento, abordando aspectos 
sobre fase de infestação e de inversão 
sexual. Esta especie, tal como ocorre 
na maioria dos Cymothoidae e protandro­
-hermafrodita (cada animal passa por 
uma fase masculina antes de se tornar 
fêmea). 
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